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Metabolismo Regional do Algarve – Metodologia

1. Estimativa da extração de recursos naturais e importações/exportações de produtos à escala 
nacional;

2. Alocação dos produtos e materiais aos sectores que os produzem;

3. Decomposição dos produtos e materiais em 28 categorias;

4. Cálculo dos fluxos de materiais entre sectores económicos através de tabelas entrada-saída e 
estimativa do conteúdo mássico para cada material e sector (kg por unidade monetária);

5. Redução da escala dos resultados para as áreas urbanas através de fatores de escala.



Indicadores

Importações
Extração

doméstica
Exportações

Território
de análise

Entrada Direta de Materiais, EDM

Total da extração doméstica de materiais subtraídos ao ambiente e das
importações/entradas de materiais, destinados a responder às necessidades
de produção e consumo da economia do território em análise

Consumo Interno de Materiais, CIM

Expressa as quantidades de materiais que são efetivamente consumidas no
território em análise. Resulta da subtração das saídas de materiais do
concelho à EDM.



Indicadores

• Consumo setorial (consumo não produtivo) – resíduos, stock, consumíveis

• Consumo Final

• FBCF

• Exportações – interconcelhias, estrangeiro 

• Importações

Setor 
EconómicoImportações

Extração doméstica

Exportações

Resíduos

Stock
Compras nacionais Vendas nacionais



Metabolismo Regional do Algarve – Resultados preliminares

7,2 Mton
Entrada Direta Materiais Algarve

6,3 Mton
Consumo Interno Materiais Algarve

Entrada direta de materiais, por tipo de aquisições, 
na região e nos Concelhos do Algarve, 2016



Entrada Direta de Materiais – resultados preliminares

A EDM por habitante do Algarve é 14% menor do que a EDM 

do país. A principal diferença é explicada pelo peso que a 

biomassa e os produtos metálicos têm no consumo de 

materiais do país.

4
municípios com EDM/hab. superior à média 
nacional

Albufeira, Loulé, Monchique, Portimão

36%
Recursos materiais consumidos no Algarve 
absorvidos como consumo não produtivo

Os principais consumos não produtivos são as areias e os cimentos (45%), 

os combustíveis (16%) e a biomassa agrícola (13%)

33% Peso da procura final no consumo de 
materiais no Algarve

Biomassa agrícola (36%), combustíveis (24%) e Areia e cimento (17%), os 

mais consumidos

Entrada direta de materiais, per capita e por tipo de 
aquisições, em Portugal, na região Algarve e nos 

Concelhos do Algarve, 2016
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Consumo Interno de Materiais – resultados preliminares

5 municípios com CIM/hab. superior à média 
nacional

Albufeira, Lagoa, Loulé, Monchique, Vila do Bispo

2,5 Mtons
materiais acumulados 

no Algarve

Os setores que mais contribuem para esta realidade são o Alojamento, 

Restauração e Similares, a Construção, as Atividades Imobiliárias e as 
Indústrias Extrativas

O CIM por habitante do Algarve (14,5 t/hab) é apenas 6%

menor do que o CIM por habitante do país (15,4 t/hab).

Esta diferença deve-se, sobretudo, ao maior consumo

médio por habitante do país em minerais não metálicos.

Consumo interno de materiais, por habitante e por tipo de 
material, de Portugal, Algarve e Concelhos do Algarve, 2016



Algarve

Grandes grupos de materiais por destino final Grandes grupos de materiais nos grandes setores de 
atividade (consumo não produtivo)



Albufeira

Grandes grupos de materiais por destino final Grandes grupos de materiais nos grandes setores de 
atividade (consumo não produtivo)
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